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* Atendemos particular e convênios.

Consultas: 
• Otorrinolaringologia
• Cirurgia de Cabeça
   e Pescoço.

Exames: 
• Teste da Orelhinha
• Audiometria 
• Exame do Labirinto e
   Videoendoscopia 
   das Cordas Vocais 

Cirurgias: 
• Ouvido (Tímpanoplastia;
   Mastoidectomia; 
   Estapedectomia;
   Implante Coclear)
• Nariz (Inclusive estética)
   Sinusite
• Cirurgia da Tireóide e 
   de Tumores.

Clínica de Otorrinolaringologia e  Cirurgia de Cabeça e Pescoço
www.clinicaotomed.com.br
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UNICRED LESTE MINEIRO

	 Desde que assumi a presidência da AMGV tenho atuado 
permanentemente visando o sucesso no alcance de objetivos em 
prol de nossa classe. O maior e mais ousado, sem dúvida, foi a con-
dução do projeto Casa do Médico, que hoje é orgulhosamente uma 
realidade. Tive a honra e a grata satisfação de, junto os representantes das demais entidades 
parceiras, inaugurar este tão sonhado espaço, que hoje nos enche de orgulho. 
	 Posso afirmar que, após noites de noites mal dormidas, sucessivas reuniões, visitas 
in loco, análises de números, entre outras atividades, valeu a pena cada esforço empregado 
neste magnífico projeto. Foi difícil chegar até aqui, mas a caminhada continua, e sabemos 
ela também é tortuosa. Chegou a hora de dar brilho à nossa estrela. É com essa missão, de 
organizar, planejar e executar as atividades pertinentes ao bom funcionamento da Casa do 
Médico, que aceitei o desafio de permanecer na presidência da AMGV. A afinidade com o 
projeto e com ações em andamento, me impõem mais uma vez essa responsabilidade, que 
assumo com igual motivação à de quando assumi a primeira gestão.
	 Quero ressaltar alguns pontos importantes de nossa luta como classe profissional, 
destacando o papel de nossa entidade na defesa de nossos interesses. Esta tem sido uma 
pauta permanente em nossa gestão, e seguiremos firmes nestes propósitos por neles acredi-
tar veementemente. São eles: 
	 A atuação precisa e eficaz da Comissão Permanente de Defesa do Médico; A luta 
por uma remuneração justa e melhores condições de trabalho para o médico, seja na rela-
ção com o setor público ou privado; A luta pelo desenvolvimento científico e a capacitação 
profissional de maneira continuada; O apoio a iniciativas que visem o congraçamento entre 
os colegas e seus familiares, a cultura, o lazer e o entretenimento; A análise da situação da 
saúde nos diversos âmbitos (municipal, estadual e federal) e proposição de melhorias aos 
órgãos públicos, visando melhorias nas políticas públicas de saúde; A permanente vigilância 
e cobrança de fiscalização quanto à abertura indiscriminada de escolas médicas no país; O 
incentivo às boas práticas éticas, técnicas e humanas na profissão; A cooperação, harmonia 
e união entre colegas e entidades parceiras, visando o bem comum entre a classe e com a 
comunidade. 
	 Faço questão de destacar, que se logramos êxito em nossas atividades, foi sem dú-
vida, com o apoio e colaboração de nossos colegas da diretoria e familiares, com os quais 
contamos novamente, nesta etapa que se inicia. Agradeço sinceramente a todos que, a 
seu modo, nos deram sua contribuição. Antecipadamente, quero também expressar meu 
agradecimento a este grupo que nos honra com a participação nesta diretoria. Renovando a 
esperança em um futuro melhor desejo a todos um excelente Natal e ótimo Ano Novo.

Dr. Roberto Carlos Machado
Presidente da Associação Médica de Gov. Valadares

Diretoria 2017/2019
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DR CICERO MORAES
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DRA. ROSIMARA MORAIS BONFIM
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DELEGADOS JUNTO A AMMG
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DE DEFESA PROFISSIONAL
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DR LUIZ MARCOS MURTA

CONSELHO FISCAL
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DR GUILHERME GUSTAVO DO VALLE

DR. PAULO SERGIO  GONÇALVES LIMA
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Secretária AMGV: 
Maria da Penha Pereira Sant'Ana

ANUNCIAR LIGUE: 

(33) 99976-3874  

Jornalista Responsável:
Honofre Campos de Souza - DRT/MG 10946
Contato: jornaldomedicogv@gmail.com

Distribuição gratuita: Associados AMGV, 
imprensa e autoridades. 

Os artigos assinados são de inteira respon-
sabilidade de seus autores e não refletem 
necessariamente a opinião da Associação 
Médica de Governador Valadares, bem 
como do Jornal do Médico.

Foi um ano de muitas conquistas. 
Lutamos juntos e vencemos batalhas, 

mas os desafios permanecem 
e requerem esforços contínuos, 

para que cada vez mais, 
alcancemos o sucesso. 

Neste fim de ano, desejamos a 
todos muita saúde, paz, 

alegria e realizações!

Vamos celebrar a alegria do Natal e a esperança de  um Novo Ano!  

"É hora de dar brilho à nossa estrela"
PALAVRA DA DIRETORIA
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Associação Médica recebe médicos e lideranças de 
entidades locais para posse de novos diretores 

Em cerimonial realizado 
no auditório Dr. Hatem Ho-
maidan, na Casa do Médico, a 
Associação Médica deu posse à 
sua nova diretoria, responsável 
pela condução dos trabalhos 
até 2019. O ginecologista Ro-
berto Carlos Machado e o gas-
troenterologista Rômulo Cesar 
Leite Coelho, seguem respec-
tivamente como presidente e 
vice-presidente da entidade, 
dando continuidade aos proje-
tos que vem sendo desenvolvi-
dos juntos.

O evento contou com a 
presença de representantes da 
classe médica, autoridades e 
lideranças de outras entidades 
locais. Na condução dos tra-
balhos da mesa, além do pre-
sidente da AMGV, estiveram 
o presidente do Sindicato dos 
Médicos de Governador Vala-
dares, Dr. Adhemar Figueiredo, 
o diretor de integração e mer-
cado da Unimed Governador 
Valadares, Dr. Paulo Roberto 
de Azevedo Bicalho e o secre-
tário municipal de saúde, Dr. 
Rui Moreira.

No total a diretoria em-
possada é constituída de 27 

membros. São eles: Roberto C. 
Machado (presidente); Rômu-
lo C. Coelho (vice-presidente); 
Carlos E. Pimentel (diretor fi-
nanceiro 1); Luiz Gustavo de 
S. Lemos (diretor financeiro 
2); Maria Ap. Leal Chaves (se-
cretária geral); Eusana L. Mil-
bratz (1ª secretaria); Ubirajara 
Avelino (diretor de patrimônio 
e eventos); Cícero Moraes (di-
retor científico); Rosimara Bon-
fim (diretora de assuntos pro-
fissionais); Natalia de Andrade 
Machado (diretora de comu-
nicação). São delegados jun-
to à AMMG: Augusto Barbosa 
S. Pereira; Daniel Alvarenga; 
Marcos Wagner R. Gonçalves; 
Marcelo Wilson de P. Coelho; 
João Luiz Gusmão; Ramatis 
Castro; Marcio Avelar de An-
drade; e Nilceia Leal de M. 
Assis. Compõem o Conselho 
Fiscal Eduardo  S. Borges; Gui-
lherme Gustavo do Valle; Paulo 
Sérgio G. Lima; Paulo R. Chia-
bai; Paulo Petrucelli; e Ricardo 
Sacramento. São representan-
tes junto a Comissão de Defesa 
Profissional Alexandre Becalli; 
Josenira Leoni Cardoso e Luiz 
Marcos Murta.

Convidados participaram de 
coquetel no foyer 

Guilherme Olinto, 
Dr. Roberto e Denis 

Homenagem à diretora 
Eusana MilBratz

Homenagem à diretora 
Rosimara Bonfim

Dr. Celio Cardoso e 
Dr. Rômulo Coelho

Jackson Lemos 
e Dr. Roberto 

Presidente Dr. Roberto Carlos durante discurso na tribuna

O melhor lugar para o seu evento 

ESTÁ AQUI,

reservado para você!

NOVA DIRETORIA

Drs. Paulo Bicalho, Adhemar Figueiredo, Roberto Carlos e Rui Moreira

Desejamos a você, um Feliz Natal 
e um Próspero Ano Novo!!! 



Duas salas de suporte informatizadas destinadas a 
eventos ou reuniões com capacidade para até 10 pessoas cada.

Com capacidade para 60 pessoas, o auditório dispõe de infraestrutura 

completa, com equipamentos de última geração de audio e vídeo.

Oferece conforto, através de seu sistema de climatização e mobiliário ergonômico. 

O auditório dispõe de uma copa e área destinada à coffee break.

Infraestrutura completa para 
•Eventos Sociais: Casamentos, debut, aniversário, confraternizações, 
• Eventos Corporativos (cursos, palestras, workshops e videoconferências - multiponto e transmissão), 
• Eventos Culturais (lançamentos de livros, CDs, exposições de arte),  entre outros. 

Venha conhecer e se surpreender! 33 3203-8997
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Há alguns anos temos observado uma cres-
cente judicialização de todas as relações sociais. Em artigo recente do 
XVI Congresso internacional FoMerco de autoria de Regina R.M.Guedes, 
mediadora do TJRJ (Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro) temos uma 
interessante contextualização, bem como se destaca o papel da mídia 
neste processo. Assim, vemos que há uma tendência social em levar ao 
juiz problemas cujo contexto não depende de solução “punir o con-
siderado réu”, mas sim de outras medidas que vão além da compre-
ensão do acusador (requerente) e muito além do papel exercido por 
aquele que é acusado ou intimado a resolver (réu).

O médico frequentemente é responsabilizado por deficiências 
do sistema de saúde: falta de leitos, de medicamentos, de equipes da 
atenção básica à saúde, esta passando não só pelo quantitativo de 
profissionais mas também pela qualificação dos mesmos. Assim vemos 
que, não obstante epidemiológicamente a natureza de algumas doen-
ças e da formação profissional realizada em outros países sejam bem 
diferentes das preconizadas no Brasil,  nosso país legalmente aceita não 
revalidar diploma de médicos formados no estrangeiro, quando em al-
guma atuação específica da saúde pública. Esta decisão, contrária ao 
parecer do CFM, que é o representante técnico a nível nacional do 
exercício da profissão, foi considerada legal mas gera uma séria discus-
são sobre a qualidade do atendimento, sendo diferente do observado 
nos países mais desenvolvidos.Também a qualidade das novas escolas e 
residências médicas recentemente abertas, mesmo dentro das normas 
vigentes, geram estes questionamentos das câmaras técnicas médicas.

Outra dificuldade importante é o termo popular e midiático 
“erro médico”! Muito genérico, este termo torna o médico envolvido 
no tratamento do paciente automaticamente “culpado” pela desventu-
ra do mesmo, mas engloba em seu contexto a troca do medicamento 
administrado ao internado, intercorrências com exames incluindo não 
disponibilização e demoras, falhas na administração da dieta…. ou seja, 
quase tudo que acontece com um paciente dentro de um hospital. E 
mesmo fora dele, quando complicações esperadas de medicamentos 
ou procedimentos, são questionadas como sendo responsabilidade do 
médico, por mais que seja esclarecido anteriormente ao paciente e fa-
miliares sua possibilidade ou por se tratarem de efeito adverso raro. 
Com a superexposição de casos com desfecho desastroso, bem como 
algumas condutas inadequadas e até criminosas de uma minoria, há 
uma predisposição a se considerar uma maioria trabalhadora e dedica-
da como mal-intencionada ou negligente, às custas de exageros repe-
tidos em todas as mídias, por interpretações sensacionalistas, mas que 
geram grandes audiências televisivas ou compartilhamentos em redes 
sociais. O resultado é um stress adicional, uma dificuldade a mais na 
relação com os pacientes e familiares. Há de se destacar também as or-
dens judiciais para internações, para realização de cirurgias, para vagas 
na UTI...O médico então se torna aquele que vai passar na frente da fila 
um paciente, em detrimento de um julgamento técnico mais apurado, 
situação essa criada pelas decisões tomadas com relação a estratégias 
econômicas, pois a falta de vagas, de profissionais ou de insumos não 
é responsabilidade médica, mas sim dos gestores no planejamento es-
tratégico. 

Obviamente é importante a busca do direito, o acesso ao poder 
judiciário e ao seu papel na justiça social. Mas merece reflexão a forma 
como são interpelados os médicos - muitas vezes penalizados tanto 
em sua reputação como quanto ao custo de defesa - em situações que 
passam ao largo do papel do médico enquanto atuando profissional-
mente. Há uma tendência em se tratar o médico como o bode expia-
tório, apenas um mercantilista que pouco se dedica à sua profissão. 
Este retrato não é a verdade da grande maioria, que luta e sofre para 
se qualificar e oferecer o melhor tratamento à população. As barreiras 
para isto estão em agentes externos, e não na falta de vontade ou na 
omissão dos que representam os pleitos e anseios profissionais. Saúde 
para todos com qualidade é ainda o grande desafio profissional!

A JUDICIALIZAÇÃO NA MEDICINA

• Diretora de assuntos profissionais 
• Cirurgiã Plástica – Titular SBCP

Dra. Rosimara Moraes Bonfim

Cenário Médico

Especialização - Os doutores Antônio Guilherme, Eduardo Carvalhido, 
Pedro Paulo e Sérgio Naves, todos atuantes em Governador Valadares, 
estiveram presentes no Intensivit's Day - Congresso Mundial de Terapia 
Intensiva - realizado em no-
vembro, no Rio de Janeiro.  
O evento reuniu grandes 
nomes mundiais da espe-
cialidade e abortou temas 
relevantes, tal como o novo 
conceito de UTI. "Foi bastan-
te discutido essa mudança 
no conceito das UTIs. Muito 
proveitosa a participação em 
mais este grande evento", co-
menta Naves.

Dr. Sérgio Naves - O cardiologista/intensivista, Dr. Sérgio de Aze-
vedo Naves, e o fisioterapeuta Fabiano Dias da Silva, membros da 
equipe do Hospital Samaritano em Governador Valadares, tiveram 
um estudo realizado por ambos publicado no Journal of the Ame-
rican Medical Association (JAMA), uma das mais importantes publi-
cações científicas mundiais na área médica. O tema do artigo pu-
blicado em setembro no JAMA pode ser traduzido como “Efeito do 
recrutamento pulmonar e titulação de PEEP, vs baixa PEEP NA MOR-
TALIDADE da Síndrome Desconforto Respiratório Agudo (SDRA). 
Trail clínico randomizado”. Após este estudo conduzido ao longo de 
quatro anos de pesquisa, foi definida a melhor conduta terapêutica 
para SDRA entidade respiratória inflamatória com alta mortalidade 
na UTI. “Foi muito gratificante levar o nome de Valadares para uma 
revista tão importante”, declarou Naves. 

Doutorado - Dr. Paulo Rodrigues Bicalho concluiu recentemente 
seu doutorado pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
com um estudo intitulado “Resposta inflamatória ao tratamento lapa-
roscópico da peritoni-
te induzida em ratos: 
comparação do pneu-
moperitônio realizado 
com CO² ou gás Hé-
lio”. Trata-se de um 
trabalho experimental 
que investigou o uso 
de um gás alternativo, 
o hélio, ao dióxido de 
carbono (CO2), ha-
bitualmente utilizado 
para confecção do 
pneumoperitônio nas 
cirurgias laparoscópicas. “Esse curso de estudos é muito importante 
para o aprimoramento científico e cultural do professor. É o tempo 
em que temos oportunidade de estar em contato direto, de maneira 
institucionalizada, e através de projetos aprovados pelas agências de 
apoio públicas e privadas com a elite da produção científica nacional 
e internacional”, comentou o médico. 

Dr. Darlan Corrêa lança obra 
para público infanto-juvenil
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Médico e os exames laboratoriais

Ronald Amaral Júnior

Membro permanente da Comissão de Defesa do 
Médico, advogado da AMGV e do SINMED-GV

Não há dúvidas quanto à modernização dos exames com-
plementares, dentre eles os laboratoriais. Em outras palavras, 
cada vez mais se depara com metodologias, técnicas e equi-
pamentos que têm o propósito de qualificar o resultado de um 
exame complementar.

De outro lado, também não pairam questionamentos da 
imprescindibilidade do exame clínico, o qual ainda deve preva-
lecer sobre os exames complementares. A anamnese constitui-
-se na entrevista feita pelo profissional no momento da consulta, 
configurando-se em importante etapa do exame clínico. Daí se 
extrai informações sobre a história atual e pregressa do paciente.

Em recente decisão do Superior Tribunal de Justiça um 
médico foi absolvido em função de um equivocado resultado 
laboratorial, que o teria levado a erro de diagnóstico. Uma pa-
ciente foi submetida a uma cirurgia de retirada de seio direito 
após receber diagnóstico errado de câncer da mama. A ausência 
de malignidade do tumor restou constatada após a cirurgia. 

No tocante ao médico, como já escrito em outros artigos, 
prevalece a responsabilidade subjetiva. No caso acima, o profis-
sional conseguiu demonstrar que a complexidade do caso pos-
sibilitava a variação de opiniões entres os profissionais, por isso 
o diagnóstico do médico assistente não caracterizou negligência 
ou imperícia.

A responsabilidade civil recaiu integralmente sobre o la-
boratório, pois aplica-se a responsabilidade objetiva diante da 
evidência do nexo causal entre a defeituosa prestação de servi-
ço e os danos morais e materiais, já que culminou numa cirur-
gia desnecessária, mutilação de parte representativa da femini-
lidade, desencadeando profundas modificações em seu estado 
espiritual. Encerrando 2017, fica aqui um Feliz Natal a todos e 
que 2018 venha repleto de realizações pessoais, familiares e 
profissionais. 

O pediatra Dr. 
Darlan Corrêa Dias lan-
çou em outubro, duran-
te a FLIGV - I Festa Lite-
rária de Gov.Valadares 
- seu sexto livro intitu-
lado "Zé Buchada, Juca 
Alado e outras estórias", 
o primeiro voltado para 
o público infanto-juve-
nil. A ideia, conforme o 
autor, é fazer Literatura 
Brasileira para adoles-
centes com textos de dife-
rentes gêneros, tais como 
conto, crônica, poesia e 
artigos cujos protagonistas 
são adolescentes.

	 “Quando a gente olha 
o mercado editorial para adoles-
centes, a gente percebe que as 
opções são pobres. Na maioria 
títulos estrangeiros, nem todos de 
qualidade. São sagas de vampiros, 
bruxinhos ou lobisomens! Então a 
proposta foi tirar o adolescente um 
pouco da internet para ler Litera-
tura Brasileira! São todos textos de 
ficção, mas abordam problemas 
reais, que atormentam a adoles-
cência”, explica Corrêa. 

Entre os temas abordados 
estão o bullying, o preconceito, o 
abuso de álcool e outras drogas, a 
gravidez precoce e as DSTs. “Tudo 
escrito com fantasia! O adoles-

cente vai encontrar cangaceiros, 
cavaleiros andantes, índios, pi-
ratas, super-heróis, Papai Noel, 
mitologia grega e personagens ci-
nematográficos, mas falando da re-
alidade dele, sem perder a ternura 
jamais!”, comenta o médico, suge-
rindo também a leitura aos pais, de 
modo a provocar o diálogo com os 
filhos.

Aos colegas da classe médi-
ca, Dr. Darlan deixa uma mensa-
gem: “Quero deixar uma mensa-
gem de união da classe, que passa 
por um momento difícil, com um 
governo que é patrocinado por in-
teresses da saúde privada e deseja 
destruir o SUS. Só muita reflexão 
e união de forças poderá nos aju-
dar”, lamenta.

Conheça as publicações do Dr. Darlan Corrêa:
1) Tropeçando na Via Láctea (contos e crônicas); 2) Soy loco por 
ti GV (contos e crônicas); 3) Dr. Narigão e seu avião azul e dou-
rado (infantil); 4) Filhote de Gata (infantil); 5) Pedro não queria 
ir ao Gabão (infantil); 6) Zé Buchada, Juca Alado e outras estó-
rias (infanto-juvenil). Onde comprar Zé Buchada, Juca Alado 
e outras estórias: Consultório do Dr. Darlan (D.Pedro II, 541, 
sala 705 - Edifício Castor Amaral, Centro). Preço: R$ 25,00.  

Este que é o sexto livro do autor traz 
coletânea de textos em diversos gêneros, 
tendo adolescentes como  personagens 

Hélio Papler (videoconferência), Da esquerda para direita: Dra. Vera Lúcia 
Angelo Andrade; Dr. Rafael Barbuto; Dr. Paulo R. Rodrigues Bicalho; Dra. 

Ivana Duval Araújo; Dr. Marco Tulio Costa Diniz; Dr. Augusto Barbosa Reis.
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Mineiro Lincoln Lopes Ferreira é o novo presidente da AMB
Após uma conturbada eleição, o Lin-

coln Lopes Ferreira assume a presidência 
da Associação Médica Brasileira (AMB), 
sendo o terceiro médico mineiro a ocupar 
o cargo. Antes dele estiveram os Drs. Hil-
ton Rocha (1955 – 1957) e  Fernando Me-
gre Velloso (1965 – 1969). Em entrevista 
ao Jornal do Médico, o novo presidente da 
entidade que representa a medicina brasi-
leira fala sobre os problemas enfrentados 
durante o pleito, diretrizes de trabalho e a 
importância de um médico mineiro hoje à 
frente da AMB. Confira a seguir.  

Conte por que  foi um tanto quan-
to conturbada sua posse na AMB.   Todo 
o processo de sucessão da AMB teve fortes 
componentes de influência partidária, o 
que exacerbou a disputa, porque a AMB 
hoje tem um papel bastante importante 
em termos de política de emissão de Tí-
tulos de Especialista, e também papel na 
questão da educação médica, sobre aber-
tura de novas escolas médicas, instituição 
da carreira de médico, defesa de honorá-
rios. Consequentemente é uma instituição 
bastante importante para a medicina bra-
sileira, e as dificuldades todas se basearam 
na ânsia por parte do setor político parti-
dário em partir para cima da administra-
ção da AMB. Neste momento estou em-
possado, em pleno exercício do mandato. 

Quais serão suas diretrizes na ges-
tão da AMB? Em linhas gerais, são a valo-
rização do nosso Título de Especialista, ou 

seja, garantindo a qualidade do exercício 
profissional da medicina brasileira, nós o 
tempo todo nós propomos a melhorar o 
financiamento da saúde pública e os mé-
todos de gestão, somos contra o mais mé-
dicos da forma como foi instituído, somos 
a favor de médicos de boa qualidade em 
boas condições de trabalho em todos os 
municípios brasileiros mas com concurso 
público, carreira de estado e que permita 
o médico ter boas condições de trabalho 

e se manter atualizado cientificamente. 
Atuar junto com as sociedade de especia-
lidades, com o Ministério da Educação e 
da Saúde na difusão de métodos de edu-
cação continuada, que permita contribuir 
para uma assistência médica mais digna 
e cidadã. É uma luta contínua também a 
CBHPM que é a maneira mais adequada 
que nós temos para garantir para o mé-
dico que tenha sua atividade profissional 
valorizada e honorários dignos das fontes 
contratantes.

Para Minas, qual a importância  
de ter um médico gestor/presidente da 
AMB?  Através da organização, do diálogo 
contínuo que existe em Minas como cul-
tura entre o movimentos associativista, o 
Conselho Regional de Medicina, a parte 
sindical, nós desenvolvemos um respeito 
grande entre as instituições, uma forma 
conjunta de atuar, respeitando cada um 
a sua individualidade, o seu papel, e na 
realidade Minas tem se tornado uma ex-
portadora de modelos e propostas para a 
saúde brasileira. A importância é a aber-
tura para que essas boas soluções minei-
ras sejam levadas e adaptadas às diversas 
realidades dos estados, também da mes-
ma forma é importante para MG que boas 
experiências que eu possa trazer através 
da AMB, sejam devidamente avaliadas, e 
se cabíveis, implantadas aqui e finalmente 
elevar o nome da medicina mineira para 
um cenário nacional e internacional.

Lincoln quer abertura para que boas 
soluções mineiras sejam levadas e 
adaptadas às realidades do país. 

ENTREVISTA

A Associação Médica de GV, com apoio do Ins-
tituto Estadual de Florestas (IEF) e Univale pro-
moveram ação sócioambiental com o plantio 
de 500 mudas de diversas espécies ao longo da 
mata ciliar nas imediações da Univale. A iniciati-
va foi divulgada durante a inauguração da Casa 
do Médico em agosto, quando cada convidado 
recebeu no evento comunicado que uma muda 
de  árvore estava sendo plantada em seu nome, 
colaborando com o meio ambiente e a comu-
nidade local. O presidente e vice da entidade, 
Drs. Roberto Carlos e Rômulo Cesar colocaram 
a mão na massa, ou melhor, na terra. Parabéns! 

AMGV realiza plantio de 500 árvores em mata no entorno da Univale

Tomou posse como novo 
presidente da Associação dos Gi-
necologistas e Obstetras do Leste 
Mineiro (Sogileste), o ginecologista 
Lindolfo Henrique Strappa Mar-
tins. Ele assume o comando da 
entidade até 2018 com o apoio 
dos colegas Fredson Guilherme 
Gomes  (vice presidente), Thais 
Boldrin Santos de Freitas Lima Pires 
(secretária), Rômulo Gonçalves de 
Oliveira Júnior (diretor financeiro), 
e Vital Vieira Neto, Mário Murta e 
Homero Magalhães (conselho fis-
cal). 

Dr. Lindolfo já participou 

da diretoria da entidade como 
vice-presidente em 2002, quando 
realizou importante congresso re-
gional da especialidade em Vala-
dares. “Me sinto muito honrado e 
feliz em ocupar novamente o cargo 
de presidente da Sogileste. Somos 
a única seccional da Sogimig a se 
organizar nos moldes da mesma.
Temos o desejo de continuar esti-
mulando a constante atualização 
médica com pequenos eventos e 
com a realização do Congresso do 
Leste Mineiro em 2018, contando 
sempre com o apoio da Sogimig”, 
declarou o médico.

Sogileste dá posse à nova 
diretoria para biênio 2017/2018 

A Liga Acadêmica de On-
cologia Clínica e Cirurgia da 
UFJF, com  apoio da IFMSA-Bra-
sil (uma associação de estudan-
tes de Medicina presente em 
vários países do mundo), além 
de alunos, profissionais médicos 
locais e professores da Federal 
de Juiz de Fora realizaram em 
dezembro, na Casa Unimed, o 
2º Workshop de comunicação 
de más notícias e ética na saú-
de.  

O evento, segundo a pre-
sidente da Liga, Bruna Luiz Fer-
reira, tem por finalidade trazer 
temas relevantes para discus-
são e diálogo entre estudantes 
e profissionais já graduados. 
Entre eles a relação 
entre profissionais de 
saúde e pacientes no 
contexto das novas 
tecnologias nos servi-
ços de saúde, papel 
do Estado, judicializa-
ção da medicina, en-
tre outros. “Tudo isso 
perpassando pela co-
municação de más no-
tícias, algo inerente à 
prática médica e pela 
ética que deve pautar 
essas relações, pro-
movendo uma abor-
dagem dinâmica no 

uso de métodos de role 
playing, júri simulados 
e mesas redondas", co-
menta Bruna.

A proposta é que 
o workshop seja tam-
bém um evento intera-
tivo, no qual os partici-
pantes são convidados 
a fazer parte das dinâ-
micas que acontecem 
retratando situações 
problema, sob media-
ção dos professores. No 
júri simulado, questões 
controversas da medi-

cina atual são colocadas numa 
espécie de julgamento onde 
os presentes tem que votar. O 
temas deste ano foram: a mas-
tectomia profilática em pacien-
tes que tem o BRCA1 e BRCA2 
(genes cancerígenos ) alterados 
e o rastreamento sistemático do 
câncer de próstata.

“O evento impressionou 
positivamente pela organização 
e pela  importância do tema, 
que apesar de difícil, faz parte 
do nosso dia a dia, e sendo as-
sim é necessário que estejamos, 
desde cedo, preparados para 
lidar com essas situações", ava-
liou a médica e professora, Dra. 
Natália de Andrade Machado.

Liga Acadêmica de Oncologia Clínica 
e Cirurgia da UFJF promove 2º 

Workshop de comunicação de más 
notícias e ética na saúde 

Drs. Lindolfo, Fredson, Xxxx e Thais 

Em outubro a Associação 
Médica de Minas Gerais (AMMG) 
sediou a cerimônia de posse da 
nova diretoria da entidade, na 
qual estiveram presentes autori-
dades, presidentes das sociedades 
de especialidades, amigos, colegas 
e familiares dos novos gestores. 

Entre os novos diretores, tomou 
posse o presidente da AMGV, Dr. 
Roberto Carlos Machado, que as-
sume a diretoria de assuntos do 
interior. "É com grande satisfação 
que nos colocamos também a 
serviço da AMMG e da classe mé-
dica", comenta.

Presidente da AMGV é diretor de 
assuntos do interior na AMMG  



Aos doutores, amigos, 

parceiros e comunidade, 

nosso obrigado pela 

confiança! Desejamos 

a todos um Feliz Natal 

e um 2018 cheio

 de realizações! 
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